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RESUMO 

As plantas têm se tornando alvo de novas buscas, na qual seus óleos essenciais (OE) têm demonstrado atividade 

antimicrobiana frente a diversos microrganismos. Este estudo objetivou testar a eficácia dos OE de eucalipto 

(Eucalyptus citriodora) e de lavanda (Lavandula dentata) frente a cepas American Type Culture Collection (ATCC) 

as bactérias Pseudomonas aeruginosa (P. aeruginosa) e Staphylococcus aureus (S. aureus). Empregou-se o método 

de semeadura em placas de Petri com diferentes concentrações dos óleos citados, além de antibióticos como 

controles positivos (amoxicilina e ciprofloxacino) e o controle negativo (tween 80). Após 24h, 48h e 72h de 

incubação em estufa a 37ºC foi realizada medição dos halos de inibição. Os óleos não apresentaram atividade, em 

nenhuma concentração testada frente a P. aeruginosa. Já frente a S. aureus, os óleos demonstraram inibição nas 

concentrações superiores a 30%, com maior inibição no OE de eucalipto a 100%. 

Palavras-chave: bactérias do trato respiratório, medicamentos inovadores, óleos essenciais, resistência antibacteriana. 

 

ABSTRACT 
Plants have become the target of new searches, in which their essential oils (EO) have demonstrated antimicrobial 

activity against several microorganisms. This study aimed to test the efficacy of eucalyptus (Eucalyptus citriodora) 

and lavender (Lavandula dentata) EOs against American Type Culture Collection (ATCC) strains, the bacteria 
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Pseudomonas aeruginosa (P. aeruginosa) and Staphylococcus aureus (S. aureus). The method of sowing in Petri 

dishes with different concentrations of the oils mentioned was used, in addition to antibiotics as positive controls 

(amoxicillin and ciprofloxacin) and negative control (tween 80). After 24h, 48h and 72h of incubation in an oven 

at 37ºC, measurement of inhibition zones was performed. The oils did not show activity at any concentration tested 

against P. aeruginosa. Already against S. aureus, the oils showed inhibition at concentrations above 30%, with 

greater inhibition in the EO of 100% eucalyptus. 

Keywords: antibacterial resistance, essential oils, innovative medicines, respiratory tract bacteria. 
__________________________________________________________________________________________

 

INTRODUÇÃO 
O crescente uso indiscriminado de antibióticos ocasionou uma elevação da resistência bacteriana nos 

últimos anos e teve como consequência aumento de morbidade e mortalidade. Entre as bactérias mais frequentes 

relacionadas com infecções comunitárias ou hospitalares resistentes são: S. aureus, Escherichia coli e P. 

aeruginosa (BAPTISTA, 2017).  

O S. aureus é uma bactéria do grupo dos cocos Gram-positivos, frequentemente encontrada na pele e nas 

fossas nasais de pessoas saudáveis. Entretanto pode provocar várias doenças, tanto de origem hospitalar como 

comunitária (ANVISA, 2020). Dentre as doenças causadas destacam-se as infecções cutâneas (impetifo, foliculite, 

furúnculos), as feridas cirúrgicas infectadas por este patógeno (representando um grande foco para o 

desenvolvimento das infecções sistêmicas, que em muitos casos são fatais), a broncopneumonia estafilocócica 

(adquirida na comunidade), endocardite, osteomielite, entre outras doenças (RATTI & SOUZA, 2009).    

A P. aeruginosa é uma bactéria Gram-negativa, que apresenta uma ampla distribuição no ambiente, como 

solo e água, entretanto consegue colonizar seres humanos, sendo considerado um patógeno oportunista, causando 

diversas infecções relacionadas ao trato respiratório, corrente sanguínea, pele e tecidos moles, trato urinário 

(HERNÁNDEZ et al., 2018). Mais de 70% das infecções por P. aeruginosa ocorrem com infecções nosocomiais 

(TUON et al., 2012). Esta cepa está relacionada com elevada resistência antibacteriana, sendo o agente responsável 

por até 30% das infecções em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) (HERNÁNDEZ et al., 2018). 

Considerando o tratamento complexo para P. aeruginosa e S. aureus, bem como o perfil de resistência e 

a prevalência elevada destas infecções, que se tornam dominantes e importantes quando bactérias mais suscetíveis 

da microbiota normal são suprimidas (BROOKS et al., 2014). O tratamento das infecções causadas por estes 

microrganismos é um grande desafio para o campo médico e, exige a busca de novas substâncias antimicrobianas 

de outras fontes, incluindo plantas (CHOUHAN et al., 2017). E muitas espécies e preparados destas plantas 

medicinais são estudados visando o desenvolvimento de novos produtos que sejam promissores ao tratamento de 

infecções bacterianas (GAVANJI et al., 2014; GHAFFAR et al., 2015; PINHEIRO et al., 2020). 

Nessa perspectiva, acima descrita, os OE representam uma nova alternativa e seus efeitos antimicrobianos 

já foram descritos na literatura (TADTONG et al., 2012; CHOUHAN et al., 2017; ABDELLATIF et al., 2014; LEE 

et al., 2014). Em um estudo realizado por Contrucci et al. (2019), a atividade antimicrobiana dos OE testados, 

trouxe a possibilidade de desenvolver agentes antimicrobianos eficientes e de baixo custo no controle de S. aureus 

e P. aeruginosa. 

Os OE constituem um dos mais importantes grupos de matérias primas para as indústrias de alimentos, 

farmacêutica, perfumaria e afins. Eles são compostos presentes naturalmente em plantas e, consequentemente, 

exercem funções biológicas relacionadas aos seus mecanismos de defesa. Sendo considerados antimicrobianos 

naturais e possuem potencial para serem utilizados como alternativas de tratamentos tradicionalmente utilizados. 

Entre os efeitos dos óleos essenciais destaca-se os antimicrobianos, exercendo efeito antibacteriano, antifúngico, 
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antiparasitário, antiviral, bem como antioxidante e anticancerígeno, no entanto, esses efeitos não são observados 

em todos os OEs, cada OE pode apresentar um ou mais efeitos (YE et al., 2013; POURGHANBARI et al., 2016; 

CHOUHAN et al., 2017; HASHEMINEJAD et al., 2019). 

Um estudo que avaliou a composição química e a atividade antibacteriana de OE verificou que o OE de 

L. Dentata continha, 1,8-cineol, sabineno, cânfora, mirtenal, fenchona e α-pineno como os compostos principais, 

apresentando um efeito inibitório substancial em todas as cepas de bactérias testadas (SILVEIRA et al., 2012). 

Em relação ao eucalipto, o estudo de Pires e colaboradores (2013), demonstrou que o eucaliptol era 

responsável pela atividade antisséptica dos OE de E. mycrocorys e E. globulus (PIRES et al., 2013). E na avaliação 

da atividade e composição química dos OE de 5 espécies de Eucalyptus, os autores observaram que os compostos 

majoritários variaram muito conforme a espécie, com um predomínio de monoterpenos em todos os OE. Em 

relação a atividade antibacteriana os 5 óleos testados foram ativos contra S. aureus (ATCC 6538) (ESTANISLAU 

et al., 2001).  

Assim, tendo em vista que bactérias resistentes a múltiplos antimicrobianos representam um desafio no 

tratamento de infecções atualmente, sendo notória a necessidade de encontrar novas substâncias com propriedades 

antimicrobianas para serem utilizadas no combate a esses microrganismos, dessa forma, demonstra-se a 

importância deste trabalho. O objetivo foi testar a eficácia in vitro dos OE de eucalipto (Eucalyptus citriodora) e 

de lavanda (Lavandula dentata) frente a cepas ATCCs das bactérias P. aeruginosa e S. aureus. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Trata-se de uma pesquisa experimental, in vitro, com culturas de bactérias para as quais foi testado o 

efeito de dois OE. As bactérias selecionadas foram a P. aeruginosa e S. aureus. Os OE selecionados foram o E. 

citriodora e L. dentata.  

A planta E. citriodora foi obtida em propriedade privada de participantes do projeto de pesquisa da 

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), na cidade de Catuípe, RS, sob as 

coordenadas geográficas -28.289251,-53.969025. Já, as flores da L. dentata, foram coletadas no jardim do campus 

da UNIJUÍ, na cidade de Ijuí, RS, com localização geográfica de latitude 28°23'31.5"S e longitude 53°56'56.1"W.  

Ambos os OE foram extraídos no laboratório de química orgânica, situado no Campus de Ijuí, da UNIJUÍ, 

pelo método de hidrodestilação por arraste a vapor no aparelho de Clevenger. A técnica condiz com o descrito na 

Farmacopeia Brasileira 5º edição, 2010.  

As flores da lavanda e as folhas do eucalipto foram acondicionadas em balão de fundo redondo de 2000mL 

e 5000mL, com água destilada, suficiente para cobrir o material vegetal. O balão foi conectado ao Clevenger e o 

conjunto submetido a uma temperatura de 100 °C pelo período de 4 horas, o óleo foi coletado depois de 4 horas 

de extração e acondicionado em frascos de vidro, devidamente tampados, e, resfriados em geladeira. 

A análise química dos OE foi realizada no laboratório de análises químicas da UNIJUÍ, com o propósito 

de investigar os constituintes majoritários dos OE de E. citriodora e L. dentata. A técnica empregada foi a de 

Cromatografia Gasosa acoplada ao Espectrômetro de Massas (GC/MS), utilizando um cromatógrafo gasoso triplo 

quadrupolo Agilent Technologies 7890B, equipado com coluna capilar de sílica fundida HP-5MS (30 m; 0,25 mm; 

0,25 µm) acoplado a espectrômetro de massa, que vem a ser um método muito adequado para a identificação, 

devido aos componentes do óleo serem voláteis e de baixo peso molecular.  

Os microrganismos utilizados foram as bactérias P. aeruginosa (ATCC 15442) e S. aureus (ATCC 6538), 

que foram semeadas em placas Petri com meio de cultura Mueller Hinton, sob a técnica de semeadura com swab 

em estrias simples. As placas, após semeadas, foram perfuradas de forma que, ficassem poços para implantação 

de 20µl de cada concentração de OE. As concentrações utilizadas foram: 5, 10, 30, 50 e 100%, (diluição em água 
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destilada e tween 80 a 20%) tanto de OE de E. citriodora, quanto de L. dentatae, também, uma mistura (50% de 

cada OE) com as concentrações de 100% de ambos os OE foi testada. Após, foram levadas a estufa a 37ºC em 

períodos de 24 horas, 48 horas e 72 horas, sendo realizada a medição e comparação dos halos de inibição entre os 

tempos propostos. Os testes foram realizados em triplicatas. 

Também, foram utilizados discos de antibióticos, como controle positivo. Os antibióticos utilizados foram 

amoxicilina e ciprofloxacino para S. aureus e o ciprofloxacino para a P. aeruginosa. Como controle negativo, foi 

utilizado tween 80, de forma diluída a 20% em água estéril. A Figura 1 retrata a metodologia utilizada.  

 

Figura 1: Metodologia. 

 

RESULTADOS  
Os resultados obtidos para atividade antibacteriana dos OE de eucalipto e lavanda, expressos pela média 

dos halos de inibição das bactérias, estão dispostos na Tabela 1. 

Os dados apresentados indicam que tanto S. aureus quanto P. aeruginosa não apresentaram halo de 

inibição nas concentrações de 5 e 10% de ambos os OE. Ainda, verificou-se que para P. aeruginosa não foi obtido 

resposta positiva em nenhuma das concentrações dos dois OE testados, apresentando crescimento para todas as 

concentrações de ambos OE, mostrando que frente a esse patógeno os óleos testados não apresentam atividade 

antibacteriana. A mistura dos dois OE também não trouxe nenhum resultado para essa bactéria. 
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Tabela 1. Halos de inibição (mm) formados pela ação antibacteriana do óleo essencial de E. citriodora e L. dentata 

contra S. aureus e P. aeruginosa após 24, 48 e 72 horas de tratamento. 

  Halo de inibição 

  Staphylacoccus Aureus Pseudomona Aeruginosa 

Tempo  
24h 

M±dp 

48h 

M±dp 

72h 

M±dp 

24h 

M± dp 

48h 

M± dp 

72h 

M± dp 

OE 

Eucalyptus 

citriodora 

5% 0 0 0 0 0 0 

10% 0 0 0 0 0 0 

30% 19,33±2,31a 14,67±2,31a 15,33±4,16a 0 0 0 

50% 19,33±1,15a 19,33±1,15a 20,00±0a 0 0 0 

100% 76,66±20,43b 66,00±29,46b 60,66±34,19b 0 0 0 

OE 

Lavandula 

dentata 

5% 0 0 0 0 0 0 

10% 0 0 0 0 0 0 

30% 24,00±5,29c 23,33±4,16c 23,33±3,06c 0 0 0 

50% 22,16±1,15c 21,18±4,00c 22 c 0 0 0 

100% 38,66±9,24d 31,33±3,05d 26,67±1,15d 0 0 0 

OE 

Eucalyptus 

citriodora + 

Lavandula 

dentata 

100% 28,67±3,05e 31,33±3,05e 26,00±2,00e 0 0 0 

Controle 

positivo 

Amoxicilina 64 100 100 - - - 

Ciprifloxacino 
70,00  

± 10,39 

71,33  

± 11,55 

71,33 

± 11,55 

81,33 

± 3,05 

81,33 

± 4,62 

80,00 

± 3,46 

Controle 

negativo 

Água e Tween 

80 
0 0 0 0 0 0 

Legenda: M ± dp (media ± desvio padrão; a) resultado inferior ao eucalipto 100% (p<0,05), mas sem diferença 

entre si; b) eucalipto 100% teve melhor resultado que amoxicilina e ciprofloxacino em 24 horas; c) resultado 

inferior a lavanda 100% (p<0,05), mas sem diferença entre si; d) resultados da lavanda 100% foram inferiores aos 

controles positivos em todos os tempos analisados; e) Lavanda e eucalipto apresentaram resultado inferior a 

lavanda 100% no tempo 24h e igual nos demais tempos e inferior ao OE de eucalipto em todos os tempos 

analisados. 

 

O OE de lavanda apresentou resultados superiores aos controles positivos, com maiores halos, quando 

comparado ao eucalipto, nas concentrações de 30 e 50%, para a mesma bactéria (S. aureus), mas resultados 

inferiores, quando comparados os óleos puros. Ainda, em relação as análises das composições dos OE, é possivel 

justificar as diferençasdos resultados obtidos na análise de ambos os OE, e encontram-se dispostos nas Tabelas 2 

e 3. 

O OE de eucalipto apresentou predominância dos compostos citronela (62,51%) e isopulegol (17,21%), 

enquanto o OE de lavanda, apresentou predominância em percentagens semelhantes dos compostos nerol (23,8%), 

e linalol (22,4%). Houve a presença de maior número de compostos no OE de lavanda, comparado ao de eucalipto. 
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Tabela 2. Análise dos constituintes químicos identificados no óleo essencial de Eucalyptus citriodora. 

Composto Tempo de Retenção (min.) % 

alfa pineno 5,8 0,74 

1,8 cyneol 8,8 0,98 

linalol 11,4 1,75 

isopulegol 13,3 17,21 

citronelal 14 62,51 

neoisopulegol 14,4 1,33 

citronelol 16,9 9,88 

cariofileno 24,9 1,44 

n.i 24,9 4,17 

 

Tabela 3. Análise dos constituintes químicos identificados no óleo essencial de Lavandula dentata. 

Composto Tempo de Retenção (min.) % em área 

alfa-Pineno 5,3 8,9 

beta-Mirceno 6,9 12,3 

n.i 7,4 4,0 

3-careno 7,6 0,8 

D-Limoneno 8,1 3,4 

n.i 8,4 2,5 

ocimeno 8,7 7,3 

terpinoleno 9,1 0,3 

n.i 10,2 1,3 

linalol 10,7 22,4 

n.i 11,8 3,1 

n.i 12,3 0,5 

n.i 13,1 0,5 

n.i 13,6 0,4 

n.i 14,2 0,3 

nerol 17,1 23,8 

citral 17,6 0,7 

n.i 18,5 0,5 

nerol Acetato 21,6 1,1 

acetato de geranila 22,4 3,2 

cariofileno 23,7 2,1 

n.i 25,3 0,4 

farmeseno 30,7 0,3 

 

Os OE de eucalipto e lavanda, mantiveram efeitos semelhantes, no decorrer das 24h, 48h e 72h de análise 

de efeito sob as placas, embora, com pequena diminuição nos halos. Tais resultados podem ser justificados pois os 

OE são componentes oleosos e voláteis a temperatura ambiente (HASHEMINEJAD et al., 2019), e na metodologia 

empregada estes permaneceram na estufa a 37ºC, com a probabilidade de evaporarem com maior facilidade, 

reduzindo assim as concentrações dos componentes, principalmente os mais polares. 
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Ainda sobre os controles positivos utilizados, a amoxicilina foi testada apenas para S. aureus e apresentou 

o melhor resultado do estudo, superior aos OE puro de ambas as plantas. Assim, considerando que foi o único que 

manteve aumento na inibição em todas as leituras realizadas, caracterizando assim, o efeito bactericida contra essa 

bactéria.  

O ciprofloxacino, foi o controle positivo usado para ambas as cepas, com resultado um pouco superior 

para P. aeruginosa. Para a bactéria P. aeruginosa, manteve halo de inibição constante, com pouca diferença 

estatística. 

 

DISCUSSÃO 
A maioria dos estudos que investigam a ação dos OE sobre bactérias demonstra que os OE são mais ativos 

sobre as cepas Gram-positivas, devido aos organismos Gram-negativos, como a P. aeruginosa que apresentarem 

uma membrana externa, envolvendo a parede celular, que restringe a difusão de compostos hidrofóbicos através 

de uma cobertura lipopolissacarídica (ANVISA, 2020), dificultando assim, a ação dos OE sobre essa barreira.  

Entre os OE avaliados, o de eucalipto nas concentrações de 30 e 50% teve resultado inferior ao óleo puro, 

e este resultado superior aos controles positivos em avaliação nas primeiras 24h, para S. aureus. Low e 

colaboradores (1974), demonstraram em seu estudo que o óleo de E. citriodora exerce sua atividade 

antimicrobiana por meio da ação sinérgica do citronelal e do citronelol. Em outra pesquisa de Nair e colaboradores 

(2008), verificou-se que o OE de E. citriodora não apresentou efeito frente a cepas de P. aeruginosas e teve 

resultados semelhantes a esse estudo frente a S. aureus, sendo destacado em sua conclusão a necessidade de 

isolamento para observar resultados mais promissores. Destaca-se ainda que embora ambos os trabalhos tenham 

sido realizados com as mesmas cepas e mesma planta, a região da coleta da planta foi distinta, um no Rio Grande 

do Sul, Brasil, e outro na Arábia Saudita. Tal fator, associado com mudanças de solo, clima e temperatura podem 

resultar em OE com constituintes químicos distintos, justificando a necessidade de estudos que avaliem as plantas 

e seu efeito quando cultivadas em regiões geográficas distintas.  

Os resultados positivos indicando efeito antibacteriano dos OE testados podem ser justificados: pela 

perturbação da membrana citoplasmática pela interferência na bicamada fosfolipídica da parede celular;  aumento 

da permeabilidade e perda dos constituintes celulares; e alteração de uma variedade de sistemas    enzimáticos, 

incluindo aqueles envolvidos na produção de energia cellular e síntese de componentes estruturais  ou por 

inativação e destruição do material genético, resultando em perda do controle quimiosmótico da    célula afetada, 

levando a morte bacteriana (POMBO et al., 2018). 

Zago et al. (2009) avaliando a modulação de OE na atividade de ATM (an) sobre linhagens de S. aureus 

e E. coli isoladas de espécimes clínicos humanos, verificaram que S. aureus foi mais suscetível às associações de 

OE-ATM e que os óleos de capim cidreira e hortelã exercem efeito sinérgico com o maior número de drogas 

testadas. Com isso, o efeito causado sobre a S. aureus pode estar relacionado a não presença de sinergismo, devido 

ao resultado da combinação entre os dois OE não ter um efeito significativo em comparação aos OE não 

combinados. Tal resultado vai ao encontro do presente estudo uma vez que não se observou melhor efeito com uso 

dos OE combinados. 

Como já apresentado a mistura dos dois OE não foi superior aos resultados dos OE isolados. De encontro, 

Pombo e colaboradores (2018) realizou pesquisa com OE para efeitos antibacterianos e pesquisas de sinergismo 

entre eles e constatou, em sua pesquisa, que as misturas com maior concentração de um determinado OE, 

juntamente com menores concentrações de outro, obtiveram resultados melhores em seu sinergismo e, efeito 

antibacteriano potencializado. Com isso, verifica-se a importância da realização de novas pesquisas com as 
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misturas desses mesmos OE em diferentes concentrações entre ambos, a fim de investigar possíveis mudanças 

nesses resultados, já que neste estudo utilizou-se apenas uma concentração. 

Bezerra et al. (2020) usou citronelal, de forma isolada, composto majoritário do OE de eucalipto neste 

estudo, sendo que o mesmo apresentou diversas atividades biológicas, tais como antimicrobiana. Este efeito 

correlaciona-se aos encontrados no presente estudo, e pode demonstrar que a ação antibacteriana contra S. aureus, 

principalmente na concentração de 100%, pode estar relacionado com esse ativo, sem descartar sinergismo com 

outros presentes no produto e descritos na tabela 2. 

O linalol é um metabólito secundário, componente de OE, encontrado no OE de lavanda (22,4%), bastante 

utilizado na indústria farmacêutica como fixador de fragrâncias, mas também pela medicina popular para efeitos 

anti-inflamatórios, analgésicos, hipotensores, vasorrelaxantes, antinociceptivos e por apresentar atividade 

antimicrobiana (CAMARGO & VASCONCELOS, 2014), podendo ser esse componente importante para ação 

antibacteriana do OE de lavanda. Além disso, o componente nerol (23,8%), também é apontado em estudo, como 

um dos principais com ação antibacteriana, sendo que para S. aureus o nerol foi mais efetivo, segundo pesquisa 

realizada por Hall et al. (2020). Assim, como citado no OE anterior, não se descarta o possível sinergismo entre 

ambos, e/ou com algum outro componente descrito na tabela 3. 

Como apontado nos estudos citados, ambos os componentes majoritários das duas plantas apontam efeito 

antibacteriano, demonstrando a importância clínica dessas moléculas e a possibilidade de estudos mais 

aprofundados, com a isolamento desses compostos para protótipos de novos fármacos no combate de bactérias. 

Não descartando também, a possibilidade de testes com esses compostos isolados entre si, para pesquisar possível 

efeito sinérgico e até mesmo com combinação entre os componentes majoritários de cada um dos OE, em diferentes 

concentrações. 

Segundo Chouhan et al (2017) a atividade antimicrobiana não se deve somente à presença dos compostos 

majoritários dos OE, mas da presença de outros componentes em menores concentrações que podem promover 

interações sinérgicas. Assim, um componente que apresente menor teor na composição de um OE também pode 

estar ligado ao efeito antibacteriano desse composto, facilitando muitas vezes a passagem desse pelas membranas 

das bactérias, dentre outros possíveis efeitos. 

Devido a não realização de isolamento dos compostos ou estabilização do OE, e do teste de diferentes 

diluições entre os OE, eles tornam-se uma perspectiva para novos trabalhos. 

 

CONCLUSÃO 
O estudo permitiu constatar a eficácia dos OE de eucalipto e lavanda para tratamento in vitro de S. aureus, 

porém, esses OE foram ineficazes contra P. aeruginosa. Verificou-se que a associação entre os dois, não torna mais 

eficaz, mantendo resultados semelhantes com os obtidos com as diluições individuais. Baseando-se na composição 

química de cada planta, verifica-se que os componentes majoritários (citronela e isopulegol no OE de eucalipto; 

nerol e linalol no OE de lavanda), tem atividade antibacteriana e pode justificar os resultados encontrados no 

presente estudo. Assim, demonstra-se perspectivas positivas em torno de criação de possíveis protótipos de novos 

medicamentos antibacterianos, e novas pesquisas com a utilização desses compostos majoritários de forma 

individual, e/ou com diferentes métodos de diluição e obtenção dos compostos dessas plantas. 
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